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RESUMO  

No período pós-independência haitiano, foi firmado, em 1860, um acordo entre o Estado do 

país afro-caribenho e o Vaticano. Tal acordo objetivava não só a cristianização, mas sobretudo 

responsável pela educação da jovem república negra. Dado o contexto linguístico e histórico, 

sacerdotes foram trazidos da França para atuar na formação escolar, dando início a 

implementação das escolas católicas congregacionais, nas quais a memorização consolidou-se 

como método pedagógico hegemônico. Situado nesse contexto, o presente trabalho propõe a 

análise da memorização enquanto prática pedagógica no sistema educacional no Haiti e seus 

impactos na construção de uma educação popular. A questão deste estudo consiste em 

compreender como a memorização, institucionalizada historicamente, atua como prática de 

dominação de classe, epistêmica e cultural, produzindo negação do educando enquanto sujeito 

histórico e social, ao desvincular o conteúdo escolar de suas realidades concretas de vida. O 

trabalho objetiva interpretar as relações sociais de dominação expressas por meio das práticas 

pedagógicas, evidenciando de que forma a memorização representa um desafio estrutural à 

promoção da educação popular no Haiti. argumenta-se que esse modelo pedagógico transforma 

o educando em um sujeito estranho ao processo educativo, uma vez que se limita à repetição 

conteúdos descontextualizados, impedindo a leitura crítica do mundo. Para a compreensão 

desse fenômeno, nosso presente trabalho fundamenta-se teoricamente nas contribuições de 
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Paulo Freire, em sua crítica à educação bancária, que denuncia a negação dos sujeitos no ato 

educacional e a imposição da passividade e da obediência como ethos pedagógico. Articula-se 

também o pensamento de Fals Borda, ao compreender a educação como prática política e 

pesquisa-ação participativa como espaço mecanismo de empoderamento das classes 

subalternas.  Nesse quesito, nosso trabalho pretende se insere nos horizontes pós-coloniais e 

decoloniais, compreendendo a educação como espaço de disputa entre epistemologias 

hegemônicas e alternativas, e a memorização como instrumento de manutenção da 

colonialidade do saber, servindo enquanto aparato de dominação das classes dominantes que 

historicamente definem práticas necessárias à manutenção de sua hegemonia. Ao favorecer 

uma compreensão superficial da realidade e reforçar a obediência, esse modelo pedagógico 

contribui para a continuidade das estruturas herdadas do período colonial. Desse modo, a 

superação desse quadro demanda a construção de práticas pedagógicas descoloniais, nas quais 

o saber seja produzido em diálogo com a cultura e nas vivências das camadas populares, 

orientadas pelos princípios da educação popular, da participação e da conscientização como 

condição fundamental de uma educação inclusiva e socialmente transformadora. 
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